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    1 INTRODUÇÃO




    A produção do material cerâmico é antiga e a sua existência está em torno de 10 mil anos. De origem grega, o termo cerâmica recebe o nome de “kéramos” que significa “terra queimada” ou “argila queimada” e isso traz uma ligação com a história do início da civilização pois é encontrado em escavações arqueológicas. Em resumo, a cerâmica é a produção de artefatos provido da argila em que o material de origem é facilmente moldado quando plástico na presença de água. Após a secagem, que elimina maior parte da água, as peças de cerâmica são submetidas a altas temperaturas e dessa forma àquelas configuram elevada resistência. As temperaturas ultrapassam 800° C (ANICER, 2023).




    No Brasil, mais especificamente na Ilha de Marajó no estado do Pará, foi datada por volta de 400 – 1300 dC o início da produção cerâmica. Os índios foram os primeiros povos a trabalharem com a cerâmica e contava com alto nível técnico (mesmo para a época) em que resultava em um material elaborado. A partir daí, deu- se um desenvolvimento no conhecimento, técnica, inovação entre outros. Nos últimos anos, a modernização, a partir da Revolução Industrial, trouxe tecnologias às indústrias de cerâmica no que tange ao melhoramento do processo, aplicação de tecnologias sobre o material, parâmetros de gestão (ANICER, 2023).




    O setor de cerâmica possui um leque de segmentos em função dos componentes que participam da cadeia produtiva e um deles é o de cerâmica vermelha, que abrange os materiais utilizados na construção civil (tijolos, telhas, elementos vazados, tubos cerâmicos, lajes, entre outros) de coloração avermelhada. Não obstante a variada produção, cada elemento desse desempenha papel relevante na sua aplicação de modo que entre em harmonia com os demais integrantes perfazendo um conjunto aplicado que resulta em segurança e conforto (ABCERAM, 2022).




    Um dos produtos advindos da indústria de cerâmica vermelha é o bloco cerâmico de vedação. Ele compõe a alvenaria que tem por finalidade a resistência ao carregamento da edificação juntamente com elementos estruturais (viga e pilar), trazendo a parede como elemento de dupla função: vedação e resistência. Tais blocos são usados na construção das paredes de vedação. O desempenho do bloco de vedação depende, além de como vai ser empregado, do tipo de material em que é produzido o elemento porquê dessa forma é possível analisar o seu comportamento no processo de manufatura. O produto final necessita estar dentro das normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) em que perfaz um produto que traz segurança e conforto.




    Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi analisar a matéria prima utilizada na fabricação de bloco cerâmico de vedação extraída de uma jazida localizada na cidade de Miguel Alves – PI.




    1.1 JUSTIFICATIVA





    Todo produto cerâmico de alvenaria produzido necessita estar em sinergia com as normas da ABNT, que por sua vez rege as diretrizes de fabricação dos produtos. Com base nisso, a peça produzida deve seguir parâmetros, sendo submetida às análises citadas na norma a fim de assegurar que o elemento de vedação esteja compatível com os resultados apresentados na norma regulamentadora.




    A ABNT por meio da Norma Brasileira (NBR) de número 15270/2017 exige que o bloco cerâmico de vedação se adeque aos pressupostos desta e um deles cita as características mecânica do bloco, avaliando a resistência à compressão individual. Munido disso, o bloco precisa apresentar o índices irrisórios de defeitos que não comprometam seu comportamento.




    Portanto, mediante disto, este trabalho traz a necessidade da caracterização da argila a partir de amostras coletadas porque desta forma é possível levantar dados acerca do comportamento do material nos processos da indústria de cerâmica, bem como prever a presença de defeitos e propor soluções mitigadoras aumentando a qualidade dos blocos cerâmicos de vedação.




    1.2 OBJETIVOS




    1.2.1 Geral




    Caracterização da matéria-prima utilizada na Cerâmica Santa Vitória, que é uma indústria de cerâmica tradicional localizada na cidade de Miguel Alves, no estado do Piauí.




    1.2.2 Específicos




    Este trabalho aborda os seguintes objetivos específicos:




    • Caracterização química e mineralógica da argila;




    • Realizar o ensaio de granulometria;




    • Realizar ensaios de caracterização física da argila;




    • Realizar ensaios tecnológicos e estruturais no bloco de vedação.
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